A Lenda da Ponte do Alfusqueiro
    O Diabo fez a ponte mas os cristãos benzeram-na. 
    O Rio Alfusqueiro de grande profundidade corre entre ravinas de vegetação cerrada sombria, contornando as penedias e cantando pelas pedras, melodias estranhas. 
    Aparece uma ponte de soberba cantaria branca para melhor fazer a difícil ligação entre as margens. 
   Os cristãos que olhavam a outra margem com desconfiança, não acreditavam que tal ponte fosse obra de fiéis. Dai atiraram as culpas ao diabo. Este teria combinado com um senhor da povoação cristã, em paga do trabalho que seria integralmente feito na noite de Natal, pertencer-lhe a alma do primeiro que por lá passasse até ao cantar do galo. E o dito senhor assinara com o seu sangue como garantia. 
    Angustiava-se ele e toda a família à medida que o tempo passava. Surge então a boa fada: - Toma este ovo. Vigia a ponte. 
    Quando o diabo colocar a última pedra, atira o ovo pela ponte fora. Assim se fez. O ovo transformou-se no galo, e este, no meio da ponte, ao bater a meia-noite, cantou estridentemente, espantando o diabo, que furioso se sumiu pelas negras margens alcantiladas para preparar uma tempestade. Mas já os cristãos se apressavam a benzer a ponte.
 
